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São Paulo hoje é uma cidade que vem se redescobrimento no assunto de mobilidade urbana, pois com o passar dos anos, tem se tornado cada vez mais inviável a utilização de veículos próprios para a mobilidade cotidiana, devido ao aumento nos índices de congestionamento e nos gastos que um carro gera. 
Quando analisamos o transporte público, principalmente nas áreas periféricas, nota-se que o sistema atual é ineficiente, não atendendo com qualidade o número de usuários dos ônibus e do sistema ferroviário, causando assim grandes aglomerações e fazendo com que pessoas se submetam a fazer viagens sendo praticamente esmagadas umas com as outras.
Por conta de tais condições, a bicicleta tem se mostrado como uma alternativa interessante para o problema de mobilidade urbana, devido suas características de não ficar presa em congestionamentos e não te deixar em ambientes aglomerados com outras pessoas, além de proporcionar uma melhora na saúde, também é uma ótima alternativa econômica, já que o custo de aquisição e manutenção costuma ser baixo. E isso tem feito com que sua utilização para locomoção diária tenha se tornado cada vez mais frequente na cidade.
Muitas pessoas que utilizam a bicicleta como meio de mobilidade urbana, também a utilizam para momentos de lazer, o que pode vir a se tornar uma atividade de cicloturismo[footnoteRef:1]. E apesar da cidade ainda não oferecer estruturas suficientes para a realização do cicloturismo, é comum encontrar ciclistas que praticam tal atividade, principalmente nas áreas mais verdes da cidade, como a região da Serra da Cantareira, Pico do Jaraguá e no Polo de Ecoturismo de São Paulo. Entretanto, apesar de existir uma demanda de ciclistas que já utilizam tais regiões, muitas vezes eles se deslocam para os parques com a utilização de carros e só passam a usar a bicicleta ao chegar no destino, quando eles poderiam utilizar a bicicleta durante o trajeto por completo, mas são desencorajados devido à falta de estrutura dedicada à bicicleta nas vias. [1: O Clube de Cicloturismo do Brasil define o cicloturismo como “está relacionado a viagens de um ou mais dias […]. Neste caso, o ciclista carrega tudo o que vai precisar nos alforjes (bolsas laterais) e dorme uma noite em cada local diferente“.] 
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Apesar da prática do cicloturismo já acontecer na região do Polo de Ecoturismo de São Paulo, região escolhida devido á sua extensão territorial, ainda assim, ela é muito restringida somente dentro do polo, não abrangendo os bairros ao seu redor, como o bairro do Grajaú. Isto revela uma demanda de um segmento pouco explorado na região da zona sul da cidade, que pode ser aproveitada pelos moradores, caso ocorra um incentivo por parte da administração pública, em tomar atitudes para desenvolver o cicloturismo na região.
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Este trabalho busca fazer uma análise da estrutura encontrada pelos ciclistas na região da zona sul de São Paulo, principalmente nos bairros do Grajaú, Ilha do Bororé, Parelheiros e Marsilac, sendo estes três últimos formadores do Polo de Ecoturismo de São Paulo. Esta análise irá se basear em estudos de casos de rotas já consolidadas para a prática do cicloturismo, tanto nacionais quanto internacionais, e posteriormente comparação do que é encontrado e do que pode ser feito na região da zona sul de São Paulo. Serão elencados pontos como infraestrutura viária, pontos de apoio aos ciclistas, recursos naturais oferecidos pela região e benefícios trazidos aos moradores, levando em conta entrevistas realizadas tanto com moradores quanto com ciclistas da região.
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